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Introdução



      “A região hidrográfica do Coruripe é formada pelos rios Coruripe e os riachos 
Adriana, da Barra e Conduípe. O Coruripe, por sua vez, nasce na mesorregião do 
Agreste de Palmeira dos Índio-AL, (parte de sua nascente no povoado Serra da 
Mandioca e outra no Povoado Bonifácio), desembocando suas águas no litoral 
alagoano, no município de Coruripe (DUARTE, et al., 2021)”.

      Numa perspectiva hidrológica a Bacia Hidrográfica é uma área de captação 
natural da água de precipitação, composto por suas vertentes e redes drenantes 
que faz convergir o escoamento para um único ponto, a seção do seu exultório 
(TUCCI, 1997). Na interface hidropolítica, é uma área de estudo e gestão dos 
recursos hídricos (BRASIL, 1997). 

   Já a Região Hidrográfica é a área composta por uma ou mais 
bacias hidrográficas (SERHI/HISA, 2002).

Capí
tulo
02

Rio Conduípe                                155,1 km²
Rio da Barra                                            74,6 km²
Rio Adriana                                      89,4 km²
Rio Coruripe                             1.694,4 km²
Total                                                                                      2.013,5 km²

Fonte: SERHI/HISA (2002)
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  O rio Coruripe por estar inserido num território que apresenta 
divergentes características, geológicas, edafoclimáticas e ambientais 
(PEREIRA, 2010), suas vertentes necessitam ser compreendidas, 
preservadas e restauradas para favorecer o bem-estar socioeconômico 
e ecológico a partir da regulação hídrica, além de outros serviços 
ecossistêmicos que são providos na Bacia Hidrográfica.

2.3. Bacia Hidrográfica do Rio Coruripe

Alto Coruripe: 
Palmeira dos Índios, Mar Vermelho, 
Tanque D’Arca, Belém, Igaci e Coité do 
Nóia.

Médio Coruripe:
Taquarana, Arapiraca, Limoeiro de 
Anadia, Campo Alegre, Junqueiro e
Teotônio Vilela.

Baixo Coruripe: 
Coruripe

      O rio Coruripe abrange parcial e/ou total a área de 13 municípios (PEREIRA, 
2010; SANTOS, 2018), apesar de autores mais recentemente apontarem que 
são 19 municípios drenados pela Bacia (DUARTE, et al., 2021)
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    A multifuncionalidade da paisagem rural, pode ser expressada do ponto 
de vista da grande capacidade que a agropecuária tem de prover serviços 
ecossistêmicos. O manejo sustentável nos cultivos reverte a visão de uma 
agricultura promotora de desserviços ambientais para agroecossitemas 
provedores de SE múltiplos, indo além daqueles de caráter básico de 
produção de alimentos (FERRAZ et al., 2019). 

      São os benefícios que o ser humano 
obtém a partir dos ecossistemas (MEA, 
2005). Para melhor entender esses 
benefícios, a Avaliação Ecossistêmica 
do Milênio – MEA, classificou-os em 
quatro categorias:

A paisagem rural
e seus serviços

3.1. O que são serviços ecossistêmicos?

Serviços de regulação

Serviços de provisão (abastecimento)

Serviços culturais

Serviços de suporte
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Conhecer para
conservar

   Você já parou para pensar que a 
manutenção da qualidade do ar, 
do clima, da estrutura, fertilidade 
e vida no solo, a prevenção e o 
controle da erosão, os fluxos e a 
manutenção da qualidade da 
água, a regulação de 
enchente... São benefícios enchente... São benefícios 
obtidos pelos ecossistemas?

   São inúmeros os bens e serviços que 
a natureza presta para a existência da 
vida na Terra, os quais muitas das 
vezes passam despercebidos pela 
maioria da sociedade.

    Continuamente o meio ambiente 
oferta serviços para o bem-estar 
dos seres humanos, tais como a 
produção de alimento e água.

   A manutenção da qualidade das    A manutenção da qualidade das 
águas e a regulação dos fluxos 
hídricos em uma bacia hidrográfica, 
são exemplos de SE providos pelos 
ambientes aquáticos, em especial 
as nascentes perenes.

   As nascentes do Baixo Coruripe, são    As nascentes do Baixo Coruripe, são 
entes importantíssimos daquela região 
hidrográfica. Graças aos Serviços 
Ambientais prestados pela paisagem 
rural que através das práticas 
conservacionistas de uso e ocupação dos 
solos, manutenção das florestas e das 
áreas de recargas, contribuem com a 
sustentabilidade dos ecossistemas 
terrestre e estuarinos, assegurando a sua 
disponibilidade hídrica com qualidade 
para todas as formas de vida.

 Os Serviços Ambientais são 
considerados uma modalidade dos 
serviços ecossistêmicos (FIDALGO et 
al., 2017) e muitos usam o termo como 
sinônimo, no entanto, a comunidade 
científica os distinguem. 

   Serviços Ambientais, é portanto,    Serviços Ambientais, é portanto, 
os benefícios ambientais resultantes 
das intervenções intencionais do 
homem na dinâmica dos 
ecossistemas (BRAAT et al., 2012)

3.2. O que são Serviços Ambientais?
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Trecho da Bacia Hidrográfica 
no Alto Coruripe

Créditos: Prof.ª Josefa Adriana Ferro (2019).

Créditos: Usina Coruripe (2020).

Trecho da Bacia Hidrográfica 
no Baixo Coruripe

O papel de ecossistemas presentes nas bacias hidrográficas 
(florestas e áreas úmidas) vem sendo reconhecido como o de 
mantenedores da segurança hídrica (SMITH et al., 2008).

     Os vínculos entre as florestas e 
as áreas produtoras de água são 
complexos e dinâmicos 
(WHATELY et al., 2008).

  Ecossistemas naturais 
degradados, conjuntamente às 
práticas e manejo inadequado 
dos solos, tendem por 
diminuírem a oferta de água, com 
padrão de qualidade aceitável 
para os diferentes tipos de usos, 
agravando os conflitos diante da 
escassez hídrica (BAUSTIAN et al., 
2018; FALKENMARK & MOLDEN, 
2008). A redução da cobertura 
vegetal original do solo em uma 
bacia hidrográfica gera aumento 
do escoamento superficial e da 
erosão (CAWSON et al., 2012). A 
perda de áreas florestais reduz a perda de áreas florestais reduz a 
rugosidade da superfície, o que 
leva a um declínio na infiltração, 
com consequente aumento da 
taxa de escoamento superficial e 
menor recarga dos aquíferos 
regionais (BAKER & MILLER, 2013). 

        
Bacias hidrográficas com 

cobertura vegetal preservadas têm 
uma contribuição maior na 
cobertura vegetal preservadas têm 
uma contribuição maior na 
produção de água de boa qualidade 
e quantidade quando se compara a 
outras alteradas por diferentes 
atividades humanas (WHATELY et 
al., 2008; POSTEL & THOMPSON, 
2005; ANSOLIN 2005; ANSOLIN et al., 2018).
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Diagnóstico
Hidroambiental

Capí
tulo
04

4.1. Índice de Impacto Ambiental em Nascente – IIAN

Para a avaliação dos cursos d’águas utilizou-se a 
metodologia proposta por Gomes et al. (2005)

Cor da água

Odor

Lixo ao redor

Materiais
flutuantes 

Espumas

ÓleosÓleos

Esgotos

Vegetação
(degradação)

Uso por animais
(exóticos)

Uso por
humanoshumanos

Proteção local
cercado

Proximidade c/
área urbana
(metros)

Tipo de área de
inserçãoinserção

(2) Clara

(2) Fraco

(2) Pouco

(2) Pouco

(2) Pouca

(2) Pouco

(2) Fluxo superficial(2) Fluxo superficial

(2) Baixa

(2) Apenas
marcas

(2) Apenas
marcas

(2) Com proteção - (2) Com proteção - 
com acesso

(2) Entre 50 e 100

(2) Propriedade
privada

(Sem Informação)

(3) Transparente

(3) Sem

(3) Sem

(3) Sem

(3) Sem

(3) Sem

(3) Sem(3) Sem

(3) Preservada

(3) Não
detectado

(3) Não
detectado

(3) Com proteção
- sem acesso- sem acesso

(3) Mais de 100

(3) Parques ou 
áreas protegidas

Fo
nt
e:
 G
om
es
 e
t a
l. 
(2
0
0
5)

(1) Escura

(1) Forte

(1) Muito

(1) Muito

(1) Muita

(1) Muito

(1) Doméstico(1) Doméstico

(1) Alta

(1) Presença

(1) Presença

(1) Sem

(1) Menos 
de 50

(1) Ausente(1) Ausente
(Sem Informação)
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  Para o diagnóstico dos impactos ambientais sobre as nascentes, 
adotou-se a metodologia do Índice de Impacto Ambiental em Nascentes 
(IIAN). A avaliação é baseada nas características macroscópicas da 
nascente e do seu entorno. O IIAN é uma ferramenta que promove uma 
avaliação rápida e de fácil interpretação, pois, se trata de uma abordagem 
metodológica macroscópica e de caráter qualitativo (PIERONI, et al., 2019).



Classe                   Grau de preservação                   Pontuação Final

A  

B    

C

D             

E

Ótima

Boa

Razoável

Ruim

Péssima

Fonte: Gomes et al. (2005)

Entre 37 a 39 pontos

Entre 34 a 36 pontos

Entre 31 a 33 pontos

Entre 28 a 30 pontos

Abaixo de 28 pontos

Quer saber mais
detalhes sobre a
metodologia usada 
na pesquisa? 

Aponte a câmera do Aponte a câmera do 
seu celular para este 
QR Code.

Resumo do diagnóstico hidroambiental de 25 nascentes
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Grau de
preservação

Ótima

Boa

Razoável

Ruim

PéssimaPéssima

Total

Quan-
tidade

5

15

4

1

00

25

Porcen-
tagem

20%

64%

12%

4%

0%0%

Pontu-
ação

37

*34 a 36

*31 a 33

29

00

Classi-
ficação

A

B

C

D

E

*Refere-se a nota entre a mínima e a máxima 
para a categoria de classificação.

Resultados da avaliação macroscópica

Categorização das nascentes pelo volume de exfiltração

Magnitude

Terceira

Quarta

Quinta

Não avaliada

Total

*Vazão 
em L/s

28 a 280 L/s

6,3 a 28 L/s

0,63 a 6,3 Ls

-

Quanti-
dade

1

9

10

5

Porcen-
tagem

4%

36%

40%

20%

25

14



4.2. Índice de Qualidade da Água – IQA

Resumo do diagnóstico da qualidade da água de 10 nascentes na 
Bacia Hidrográfica do Rio Coruripe 
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   Para a avaliação da qualidade das águas, a metodologia utilizada foi o 
Índice de Qualidade da Água (IQA). É uma ferramenta de gestão ambiental, 
muito utilizada no Brasil para o monitoramento da qualidade dos recursos 
hídricos. O IQA foi desenvolvido nos Estados Unidos National Sanitation 
Foundation na década de 70. No ano de 1975 começou a ser utilizado pela 
CETESB (Companhia Ambiental do Estado de São Paulo), consequentemente 
vem sendo adotado por outros Estados no país (ANA, 2022). 

       Através do IQA é possível prever as condições do manancial superficial ao 
longo do tempo, reduzir custos e tempo e fornecer resultados de fácil 
interpretação (SILVEIRA et al., 2014). Apesar de diversos autores, 
ressaltarem a necessidade de adequação desse índice. Pinto et al. (2009), 
Toledo e Nicolella (2002) e Cecconello (2018), por exemplo, defendem a 
importância da utilização de variáveis mais representativas da verdadeira 
situação do local, bem como seus respectivos pesos.



    O estudo das nascentes do rio Coruripe é necessário, uma vez que elas 
estão inseridas em um contexto da bacia com elevada influência antrópica.
Das 25 nascentes estudadas na Bacia Hidrográfica do rio Coruripe, a maioria 
apresentou grau de preservação Bom ou Ótimo (84%). O remanescente 
(16%), estão em processo inicial de degradação, pois foram classificadas 
com grau Razoável ou Ruim pelo IINA. 

            A produção de água de 20 nascentes que tiveram suas vazões aferidas, 
contribui com a regulação do fluxo hídrico daquele trecho, aportando cerca 
de 624,06 m³/h de água doce de qualidade, além de contribuir com a 
sustentabilidade dos ecossistemas terrestre do seu entrono e estuarinos em sua foz. 

     As análises físico-químicas revelaram que os valores obtidos nos 
diferentes pontos de coleta de água das nascentes, estão dentro dos diferentes pontos de coleta de água das nascentes, estão dentro dos 
padrões permitidos pela Resolução CONAMA 357/2011, sendo classificadas 
como água doce classe 2. Apesar da pesquisa ter mostrado que a maioria das 
amostras analisadas apresentam bactérias do grupo coliforme, nenhuma 
delas indicou a presença do grupo dos termotolerantes, atendendo assim ao 
padrão de potabilidade recomendado pela Portaria n° 2.914, de 12 de 
dezembro de 2011, do Ministério da Saúde. Apesar dos resultados do IQA 
classificar as nascentes estudadas de qualidade boa e razoável. O 
conhecimento da existência destes mananciais é essencial para ações 
voltadas à sua preservação. 

       Portanto, se faz necessário estudos mais detalhados a respeito das 
causas e consequências dos impactos apontados na pesquisa e, 
sobretudo, a intensificação de medidas para conter os avanços da 
causas e consequências dos impactos apontados na pesquisa e, 
sobretudo, a intensificação de medidas para conter os avanços da 
degradação sobre esses mananciais. Sugere-se o acompanhamento dos 
índices de IQA ao longo do tempo a fim de compreender a influência que a 
sazonalidade e os diferentes períodos climáticos podem inferir sobre a 
qualidade da água dos córregos.

Conclusão
Capí
tulo
05
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Apêndices
Capí
tulo
06

Área de estudo

Mapa de localização do trecho de estudo e identificação das nascentes
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Pontos de avaliação macroscópica



Pontos de avaliação macro e microscópicas
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Fotos das nascentes avaliadas simultaneamente 
pelo  IIAN e IQA
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Medição da vazão das nascentes da Fazenda Olho D’água (Nascentes ID_1; 
ID_2 e ID_3). Na nascente ID_01, apesar do IQA ter classificado a água com 
qualidade razoável, pelo IIAN teve sua classificação como boa. As duas outras 
nascentes nesta fazenda, tiveram a mesma classificação para a avaliação 
macroscópica IIAN quanto para a qualidade da água IQA.
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Nascente da Fazenda Gravatá de Baixo - Piscina Cachoeira (ID_06). A única 
nascente com grau de preservação ruim. Apesar da qualidade da água ter sido 
classificada como boa pelo IQA, do ponto de vista macroscópico, os parâmetros 
cor da água, lixo no entorno, material flutuante, usos por animal e antrópico, 
proteção do local e área de inserção tiveram as notas mais baixa pelo IIAN. 
Recomenda-se ações educativas e protetivas para este local, haja vista, relatos 
de ser um ambiente com visitações frequente nos finais de semana.

Nascente da Fazenda Gravatá de 
Baixo - Lavagem de Roupa (ID-07). 
Tanto na avaliação do IQA quanto no 
IIAN, esta nascente foi classificada 
como razoável. Apesar do a 
montante da avaliação (o exultório), 
este manancial tem usos antrópicos 
evidenciados pela presença de lixo 
e “jirau” para lavagem de roupa. 
Sugere-se que ações educativas e 
protetivas sejam adotas para um 
uso mais sustentável do referido 
corpo hídrico.
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Nascente da Fazenda Riacho Seco - 
Barragem Francisco Alves (ID_14). Esta 
nascente está inserida em uma 
Unidade de Conservação denominada 
Reserva Particular do Patrimônio 
Natural – RPPN Riacho Seco. Pelo IIAN 
foi classificada com grau ótimo de 
preservação. Já pelo IQA, a qualidade 
de suas águas foi classificada como 
razoável. No entanto, não representa 
uma condição de contaminação 
antrópica, haja vista, que os 
parâmetros físico-químicos e 
microbiológicos analisados, 
apresentam conformidade, exceto o 
pH (4,81 ligeiramente ácido) pH (4,81 ligeiramente ácido) 
apresentou resultado um pouco abaixo 
do recomendado pela Portaria nº 2.914 
do Ministério da Saúde, que 
recomenda um pH na faixa de 6,5 a 8,8 
para água potável, tolerando valores 
entre 6,0 e 9,0.entre 6,0 e 9,0.

Mesmo estando fora da neutralidade, os resultados são considerados 
normais para ambientes naturais, nos quais o pH varia entre 4 e 9. 
Quando não existem fontes externas de poluição a montante, como 
efluentes industriais ou esgotos domésticos, o pH pode ser influenciado 
pelo tipo do solo (EMBRAPA, 2006; ALMEIDA et al., 2017)
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